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Densidade populacional e comportamento de predaçáo de Orius
insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: Anthocoridae) em
agroecossistemas de algodoeiro e milho

S. A. DE BORTOLI, .I. E. M. OL[VEIRA

O presente estudo teve como objetivo determinar a densidade populacional e
comportamento de predaçáo de Orius insidiosus em agroecossistemas de algodoeiro e
milho, no município de Jaboticabal, Síto Paulo. Foram realizadas amostragens em
intervalos semanais em plantas a partir de vinte dia^ após a emerg@ncia (DAE),
mantendo-se até aos 75 DAE. As amostragens foram feitas ao acaso, tendo como
unidade amostrada toda a planta, sendo amostradas vinte plantas por intervalo. A área da
amostragem foi de 1.500 m'. Foram construídas as rurvas de densidade populacional de
O. insidiosus ao longo do período e registrado o comportamento de predaçáo (tipo de
presal do predador. A densidade populacional de O. insidiosus foi decrescendo ao longo
do período em algodoeiro, com média inicial de 2,1 insetos/planta e finalirando com 0,5
inseto/planta, atingindo maior pico em plantas com 27 DAE; no milho a densidade foi
crescente, atingindo maior pico em plantas com 60 DAE, com média de 3,2
insetos/planta. Em algodoeiro O. ic^.cidio.+us foi observado predando Aphis goss.vpii,
M^zus persicae e ovos e lagartas de primeiro estádio de Alccbamn nr^i!lac•eo, além de seu
comportamento de sucçáo de seivu: em milho M+•„us persicae, ovos e lagartas de
primeiro estádio de Spodopteru fruRiperdn e Helirorerpu ^eu, e pólem da planta.
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INTRODUçf10

A famt7ia Anthocoridae (Hemiptera: Hete-
roptera) é constituída por pequenos insetos e
possui cerca de 600 espécies, que ocupa
diversos habitats, desde vegetaçáo nativa até
diferentes agroecossistemas (LATTIN, 1999).
Entre os vários géneros que compóe essa
família, Orius contém um número estimado
de 70 espécies de ampla distribuiçáo mundial
em diversas culturas, sendo constituído por
predadores de pequenos artrópodes como tri-
pes, ácaros, mosca-branca, pulgóes e ovos de
lepidópteros (REZENDE, 1990; LATTIN, 2000;

MENDES ót BUENO, ZOOI; LUDWIG áC OET-

TWG, 2001; STUDEBAKER óC KRING, 200^).

Esses percevejos possuem certas característi-

cas que os tornam promissores agentes de

controle biológico, destacando-se a alta efi-

ciéncia de busca, habilidade para aumentar a

populaçáo e agregar-se rapidamente quando

há presas em abundáncia, além de sobreviver

em baixa densidade de presas (BusH et al.,

1993).
Os antocorídeos sáo importantes compo-

nentes da fauna predatória, sendo encontra-
dos em uma grande variedade de camadas ou
extratos nos ecossistemas naturais, tais como
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na serrapilheira, no "forb" e nos extratos
arbustivo e arbóreo (SILUEIRA, 2003). A
ocorréncia de predadores da família Antho-
coridae associados ás culturas ou plantas
invasoras está relacionada com, além da pre-
sença de presas, também dos recursos ali-
mentares alternativos (STOtvER, 1970).

As espécies de Orius sáo comumente
encontradas em cultivos em quase todo 0
mundo. Entretanto, segundo LATTItv (2000),
pouco é conhecido quanto a fauna regional
de espécies presentes em plantas cultivadas
ou invasoras, especialmente aquelas da
África, América Central e do Sul.

As espécies do género Orius sáo caracte-
rizadas pelo grupo de pequenos percevejos
com formato achatado e oval, medindo cerca
de 1,27 a 2,93 mm de comprimento por 0,64
a 1,12 mm de largura. Sua coloraçáo é variá-
vel, de amarelo claro ao preto, passando por
vários tons de marrom (KELTOtv, 1963;
HERR[r^c, 1966).

Orius insidiosus é considerado uma espé-

cie generalista, possuindo habilidade de se

alimentar de diferentes presas, o que o torna

apto á exploraçáo do ecossistema e a sobre-

viver naturalmente. O tipo de alimento pode

interferir em vários parámetros biológicos

desse predador, como sobrevivéncia, longe-

vidade, fecundidade e viabilidade dos ovos,
podendo inclusive levá-lo a náo completar o

desenvolvimento (RICHARDS & SCHM Ŝ DT,

1996; BuENO, 2000). A fecundidade de O.
insidiosus é diretamente afetada pelo ali-

mento, sendo esse um fator que influencia

diretamente o rápido aumento de sua popu-

laçáo (KIMAN & YEARGAN, 1985; RICHARDS

ót SCHMIDT, 1996).

As fémeas de O. insidiosus ovipositam
endofiticamente em uma grande variedade
de substratos naturais, como vagens de legu-
minosas, caules de feijáo, brotos de batata,
inflorescéncias de picáo (Bidens pilosa),
pecíolos de folhas de algodoeiro, folhas de
geránio, pepino, batateira, entre outros
(BUENO, 2000).

Os adultos sáo bons voadores e, como as
ninfas, movimentam-se rapidamente na
planta a procura de suas presas. Possuem um

eiiciente comportamento de busca, sendo
capazes de agregarem-se em áreas de grande
densidade da presa, condiç5o essa mais fre-
qiiente para as ninfas do que para os adultos.
Sáo predadores efetivos mesmo em con-
diçbes de escassez de presas (BuErvo, 2000).

A habilidade de espécies de Orius usarem
pólen como alimento alternativo ou adicio-
nal é um ponto importante em relaçáo ao seu
uso prático em programas de manejo inte-
grado. O florescimento de plantas é uma
característica que leva a um aparecimento de
espécies de Orius, justificado pela presença
do pólen, que é uma fonte de alimento alter-
nativo para esses predadores na escassez de
presas. Também, a importáncia das comuni-
dades de plantas invasoras para a manipu-
laçáo de populaçóes de insetos em agroecos-
sistemas é bastante grande em relaçáo á
sobrevivéncia e atividade de inimigos natu-
rais, especialmente para as espécies desse
predador.

Assim, o presente estudo teve como objeti-
vo registrar as espécies de Orius que ocorrem
em agroecossistemas de algodáo e milho, na
regiáo de Jaboticabal, SP, bem como seu
comportamento nesses ambientes.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em condiçóes de
campo na área experimental do Departa-
mento de Fitossanidade da FCAV/UNESP,
em latitude de 21°15'22"S, longitude
48°18'S8"W e altitude de 595 metros.

As coletas de predadores do género Orius
foram realizadas em cultivos de algodáo e
milho no município de Jaboticabal-SP, no
período de fevereiro a abril de 2004. Duran-
te o período de avaliaçáo, os plantios de
algodáo e milho náo receberam tratamentos
fitossanitários.

Foram realizadas amostragens em plan-
tas, semanalmente, a partir de vinte dias após
a emergéncia (DAE) e mantendo-se até aos
75 DAE. As amostragens foram feitas ao
acaso, tendo como unidade amostrada toda a
planta. Para cada cultura foram amostradas
vinte plantas por intervalo. A área da amos-
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tragem foi de 1.500 m2 para cada cultura
(Figura 1).

Os predadores foram coletados com auxí-
lio de um aspirador e transferidos para reci-
pientes, em seguida levados ao laboratório,
acondicionados em frascos com álcool 70°^0
para conservaçáo e preparo para o envio ao
especialista.

Os espécimes coletados foram enviados
ao Dr. Luis Cláudio Paterno Silveira, APTA-
Centro Norte, Pindorama-SP, para identiii-
caçáo em nível de espécie, sendo confirmado
como pertencendo á espécie Orius insidiosus
(Say, 1832) (Hemiptera: Anthocoridae).

Foram construídas as curvas de densidade
populacional de O. insidiosus ao longo do
período e registrado o comportamento de
predaçáo (tipo de presa) do predador para
cada cultura.

RESULTADOS E DISCUSSf10

A densidade populacional de O. insidio-
.sus em algodoeiro foi decrescendo ao longo
do período, com média inicial de 2,1 inse-
tos/planta, e finalizando com 0,5 inseto/plan-

ta (Figura 2a), enquanto que no milho a den-
sidade foi crescente, atingindo maior pico
em plantas com 60 DAE, com média de 3,2
insetos/planta (Figura 2b).

Em algodoeiro O. insidiosus foi observa-
do predando Aphis gossypii e Myzus persi-
cae, ovos e lagartas de primeiro estádio de
Alabama argillacea e em milho Myzus per-
sicae, ovos e lagartas de primeiro estádio de
Spodoptera frugiperda e Helicoverpa zeu,
além de pólem da planta ( Figura 3a).

O pico de maior densidade do predador,
em algodoeiro, ocorrido no início da cultura,
geralmente teve associado á ocorréncia e ao
aumento da densidade populacional de
pulgóes, considerado praga alvo desse pre-
dador nessa cultura. Dentre as pragas que
ocorrem em períodos iniciais de desenvolvi-
mento na cultura o algodoeiro, destaca-se a
presença de espécies pragas, particularmente
afídeos que geralmente ocorrem em infes-
taçóes iniciais da cultura, além de mosca
branca e tripes (CA^cA^NOt.o & SAUER,
1954). Dessa forma, essa correlaçáo entre o
aumento da idade das plantas de algodoeiro
e diminuiçáo da densidade do predador O.
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Figura l. Esquema das áreas amostradas e pontos de amostras e coletas de Orius insidiosus em relaçáo a diferentes
idades de plantas de algodceiro e milho. Jaboticabal, Sáo Paulo, 200(i.
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Figura 2. Número de Orius insidiosus capturados em relaçáo a diferentes idades de plantas de algodoeiro (a)
e milho (b). Jaboticabal, S^o Paulo, 2006.

insicliosc^s pode ser justiticada pela auséncia
das pragas alvos do predador em épocas
mais tardia da cultura, pois a medida que a
cultura vai avançando em seu ciclo de desen-
volvimento a presença dessas pragas alvo
tende a diminuir.

Em milho, o pico de maior densidade do
predador se deu em época mais tardia (Figu-
ra 2b) quando comparado ao agroecossiste-
ma do algodoeiro (Figura 2a). Esse fato é
justiticado pela época em que a cultura esta-
va em período de emissáo de pólen e por
apresentar uma área foliar mais volumosa,
propiciando um ambiente favorável ao abri-
go do predador (SILVEIRA, 2003). IsENHOUR
& YEARGAN (1981) enCOntraram grandeS
quantidades desse predador com flutuaçáo
populacional constante na época da emissáo
do botáo floral. Esses autores relataram que

Algodoeiru

a abundáncia de O. insidiosus na cultura do
milho deve-se á presença de pólen e de tri-
pes nas suas estruturas t7orais. Em cultivos
de milho, a presença de O. insidiosus
aumenta no período da emissáo da espiga e
do pendáo (DICKE & JARV Ŝs, 1972; IsEN-
HouR & YEARGAN, 1981). Quando se amos-

trou o pendáo de milho foram encontrados

maiores números do predador em comporta-
mento de busca ou consumindo pólen (Figu-

ra 3b), fato esse ocorrido em muitas oca-
sióes de coleta, o que corrobora as obser-

vaçóes de vários pesquisadores (DICxE &
.IARVIS, 1972; ISENHOIJR óC iEARGAN, 19ó1;
REID óL LAMPMAN, Í9ó9; S Ŝ LVEIRA, 2OO•‚ .
Além disso, segundo RE Ŝ D & LAMPMAN
(1989), os estiloestigmas ("cabelo") das
espigas de milho sáo altamente atrativos a

O. insidiosu.r pela emissáo de vários com-

Figura 3. Comportamento de predaçáo de Oril^s insidiosus em relaçdo aos agroecossistemas de algodoeiro (a)
e milho (b) e o tipo de presa. Jaboticabal, Sáo Paulo. 2006.
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postos, sobretudo aldeídos aromáticos, o
que pode também atrair estes insetos para a
cultura. CoREY et al. (1998) estudaram o
conteúdo do aparelho digestivo de O. insi-
diosus coletado em campos de milho, con-
cluindo que antes da emissáo do pendáo, o
predador se alimenta principalmente de tri-
pes, mas que o pólen é seu principal alimen-
to durante a floraçáo da cultura.

Dentro de agroecossistemas, a diversida-
de, bem como o aumento das plantas produ-
toras de pólen e néctar aumenta a diversida-
de de inimigos naturais sobre as pragas
(BACCe[v et al., 1999). Aumentando a diver-
sidade de plantas no habitat, propicia-se aos
inimigos naturais maiores chances de abrigo
em condiçóes adversas, uma vez que se cria
um microclima adequado ao surgimento de
presas e alimentos alternativos, contribuindo
para a conservaçáo de predadores (ARtvó et
n/., 2000; CoRTESeRO er ul., 2000; LAND)s er

a/., 2000). Também a distrihuiçáo espacial
entre diferentes plantas cultivadas e entre
aquelas cultivadas e invasoras igualmente
promovem condiç^es favoráveis para o esta-
belecimento, conservaçáo e reproduçáo de
inimigos naturais (CROCOMO, 1990; GRAVF-
tvA, 1992). Assim, conforme constatado
neste trabalho, observou-se que plantas cul-
tivadas no campo, como algodúo e milho,
sáo hospedeiras de predador O. insidiusus e
promovem a conservaç^to do mesmo nesses
ambientes.
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RGSL'!^1EN

De BoeTO^^ S. A., J. E. M. OuvEian. 2006. Densidad de población y comportnmien-
ro de Orius in.ridiosus (Say. 18321 (Hemiptera: Anthocoridae) en cultivos de algudún y
maíz. BuL San. Ue,q. Pingus, 32: 465-471.

EI objetivo de esta im^estigación era detenninar la densidad de población y el com-
portamienta depredador de Orius insidiosus en cultivos de algodón y maíz en Jabutica-
bal, SP. Tras detectar la presencia de O. lnsidin.rus, se reali^aron muestreos con interva-
lo semanal, desde el día 20 y hasta el día 75 después de la emergencia (DAE) de las
plantas. La unidad muestral fue una planta completa y cada muestra contiistió en 20
plantati tomadas ao azar. EI area de muestreo eru I.500 m'-. Se construyeron las curres-
pondientes curvas de densidad de probación y se re^istró el comportamiento depreda-
dor de O. ittsidio.cus (el tipo de presa). La densidad de población disminuy6 a lo largo
del periodo en algodón, con una media inicial de 2,1 insectos/plantn y acab.mdo con 0,5
insectos/planta y el pico de máxima densidad se alcan^ó en el día 7.7 DAE. En el muíz,
la densidad fue creciendo, alcanzó el máximo, 3.2 intectos/planta, en el dia 60 DAE. En
ulgodón, se observó que O. insicliosus depredaba Aphis ,qossypii, M^^^us persicue, hue-
vos y larvas de I a edad de Alc^bumn argrllnceo así eomo también picaba a la planta. En
maír., se observó yue O. ir^sidiosus depredaba M. persiccie, huevos y larvas de I ^ edad
de Spodoptern f'rugiperda y H<^lirorerpu ^en y también se alimentaba del polen de la
planta.

Palabras clave: control biológico, enemigos naturales, depredadores, densidad de
población.

ABSTRACT

Dt BoaTO^i S. A. , J. E. M. Ouveian. 2006. Populational density and predatin^ beha-
vior of Oi^ius insrdiosi^s (Say. I832) (Hemipter.c Anthocoridae) on cotton <md corn crop
systems. Bnl. Sun. Ue,^. P(ugus, 32: a65-471.
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The objective of this reseazch was to determine population density and Orius insidio-
sus feeding behavior in cotton and corn crop-systems in Jaboticabal, SP. Plants were
sampled for these insects on a weekly basis from 20 to 75 days after emergence (DAE).
Twenty whole plants were sampled each evaluation time. The sampling area was 1.500
mz. Population response curve was built for the period and the predator feeding behavior
was registered (prey type). O. insidiosus density decreased along the period on cotton,
with initial mean of 2. I insects/plant and ending in 0.5 insects/plant reaching the highest
number on 27 DAE. [n corn, the density reached the highest number on 60 DAE
(meun=3.2 insec[s/plant). On cotton, O. insidiosus was observed predating Aphis
goss.ypii, Myzus persicae, eggs and Ist instar of Alabama argil[acea caterpillars. Also,
sap suction pattern was determined. On corn, O. insidiosus was observed predating
My^us persicae, eggs, I" instar of Spodoptera frugiperda caterpillars and Helicoverpa
zea, and feeding on plant pollen.

Key words: biological control, natural enemies, minute pirate bug, population
density.
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